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A MERENDA DA JOANNINHA 

Jâ estiveram alguma vez de castigo na casa 
escura ? 

Já, já, que cu bem sei! i\l as de quem fot a 
culpa ? da mi nha querida menina. Não estudar a 
sua liçãosinha, desobedecer á mamá, ser teimosa, 
bater nas criadas, sujar e romper o fato, são 
maldades que requerem castigo. 

Por este principio, julgam talvez as minhas 
meninas que lhes rnu dizer que a Joanninha, a 
pequenita representada na estampa, foi fechada 
na casa escura ? 

Pois enganam-se, minhas carinhas bonitas: 
não foi a Joanninha, foram as gallinhas. A mamã 
da Joanninha fechou-as alli, na capoeira, para 
as engordar, a fim de melhor as vender no mer­
cado. 

Ao \·êl-as na capoeira, a Joanninha disse lá 

co~ie:~itadinhas ! como cllas de,·cm estar tris­
tes, por se verem alli presas, sem poderem pas­
sear pelo páteo, esgaravatando e cspcnnejando-sc 
na terra , â luz do sol tão bonito! 

As gallinhas nfo estavam tristes, como sup­
punha a Joanninha, porque tinham bastante de 
comer, que é o que cllas apreciam; mas a pe­
quenita punha o caso em si e compadecia-se das 
pobres aves. 

Por isso, cm vez de ir passear para o quintal, 
ou brincar com o Tigre - um enorme cão que 
lhe aturava mil traYessuras - foi fazer compa-

nhia ãs prisioneiras e di\·idir com cllas o pão da 
sua merenda. 

lh~~ot~i~
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no pão da Joanninha. São tão gulosas! 

NrNr. 

OS NETOS DO SEN HOR VENANCIO 

li 

- Ora bem: vou prmc1p1ar - d1sse o senhor 
Vcnancio com a gravidade de um h1stormdor, 
orgulhoso pela .ittenção e cunos1dade dos seus 
pequeninos ouvintes. 

- Bom. bom ... - disse Paulo muito ale-
gte, esfregando as palmas das suas mãos, alvas 
de neve , e fazendo mil rregcitos com as pernitas, 
que ora entala\·a entre as travessas do banco cm 
que estava sentado, ora as cruzava uma sobre a 
outra, inquietamente. 

Laura, que não perdia o vêr pelo ouvir, nem 
,·ice -versa, olhou para o avô e observou com 
gesto prophctico : - O Paulinho - era assim que 
clla tratava o mano - não tarda que esteja com 
a cabeça partida. 

- Porque dizes isso? - interrogou o senhor 
Vcnancio. 

- Repara - respondeu e!la - estâ com as per­
nas cnleiadas nas tra\'essas do banco. Jã se não 
lembra da queda que deu o outro dia na sala, jus-
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tamente por estar n'aquella posição, e que lhe 
custou um golpe na cabeça~ ... 

- Não estejas assim, menino. Em primeiro Jo­
gar, essa posição é incivil e impropria de quem 
tem educação; em segundo ... 

- Mas cu - interrompeu Paulo - não faço 
isto nas casas alheias, nem diante de visitas. 

- Pois sim, quero crel-o. i\fas bom é que sai­
bas, que pódes distrahidamente commetter essa 
falta em qualquer parte, pelo facto de estares no 
habito de a praticar continuamente em fami!ia. 
O homem que se deixa dominar por um vicio , 
cêdo ou tarde, e quando menos o espera, é vi­
ctima d'elle - por um descuido , comprehendes? 

- Bem - concluiu Paulo - percebo. Já não 
torno . . 

- Demo queira! - disse o senhor Venancio, 
contente pela victoria e afagando a sua cabelleira, 
táo farta como a d'um rapaz, e branca como a 
cal. 

Laura, tomando parte na victoria a que ella 
dera ~otivo, ajuntou acc~nt~adamente: 

- $1m ... Deus o queira .. 
- O avôsinho, fazes-me um favôr? - atalhou 

Paulo, cravando os seus olhos negros nos do 
senhor Venancio, que ora fitavam um, ora outro 
dos seus netinhos. E proseguiu logo sem esperar 
resposta: - Reprehende a mana, que não está 
calada um instante e está sempre a interrom­
per-te, sim ? 

O senhor Venancio percebeu a vindicta da 
creança, muito bem disfarçada, e fazendo-se des­
entendido, tratou de providenciar, aproveitando 
a occasião para dar uma lição ao seu netinho. 
E assim, começou: 

- Realmente, não é nada delicada a pessoa 
que interrompe outra, e sobretudo quando essa 
pessoa é mais velha , e por isso se lhe deve maior 
respeito, seja quem fôr. Assim como tambem, se 
eu entendesse que o meu rouxinol - e apontou 
para Laura, que o ouvia muito attentamente ­
tinha denunciado o mano por vingança ou Para 
fazer com que o maltratasse . .. 

- Pódes crêr, avôsinho, que não foi com esse 
intento. 

-Bem sei, bem sei - atalhou o senhor Ve­
nancio, que estava foliando muito vagarosamente, 
de proposi to para que as Suas palavras produ­
zissem o effeito que produziram. - Se cu não esti­
vesse intimamente convencido d'isso - continuou 
e\le - a menina ficava mal commigo. Certamerite 
a não beijava estes dois dias, pelo menos, para 
a ~astigar, e nem ~esmo sei se faria mais alguma 
c01sa ... percebe. 

O «percebe», - a que o senhor Venancio deu 
um tom mysterioso, - fez apontar duas lagri­
mas nos olhos da sua netinha, que se sentiu, pois 
entendeu que a ameaça dizia respeito á palma­
toria, - traste de que o senhor seu avô nunca 
fez uso , mas que estava sempre invocando para 
remedio dos males que e!le entendia deviam ser 
cortados pela raiz. 

O senhor V cnancio, já triste, mas por outro 
lado contente, por vêr que Paulo estava com­
prehendendo o alcance das suas palauas e por-

,·entura arrependido, fez umas meiguices á sua 
netinha 1 que se deu logo por satisfeita, e conti­
nuou: 

- Longe de mim pensar que tu, minha Aôr, 
tiveste a intenção de compromettcr o mano. Isso 
seria indigno e intolernvcl. Um proposito de fa­
zer ma!!. . . uma vingança! ... Santo Deus ! A 
vingança, disse i\fontcverde, e disse perfeita­
mente - é o deleite d\1ma alma desprezi vel. 

- Eu lembro-me de rer lido isso - observou 
Paulo. 

- Ah! vês? ! Eu não costumo faltar á ver­
dade, que tambem é um defeito pessimo e con­
demna\'e\. A mentira! ... Santo Deus! . . A 
mentira é um vicio detesta,·cl, e que dá sempre 
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a tempo: «Aquclle que uma vez foi apanhado 
cm mentira, depois, por mais verdade que falle, 
ningucm o acrcdira.H Mas, como cu ia dizendo, 
se a menina Laura tivesse denunciado o mano 
para lhe fazer mal - isto é uma supposiçáo, en­
tendem? - eu pegava na palma tona e dava-lhe 
meia <luzia de bolos bem puxados. E outro tanto 
aconteceria ao menino Paulo cm cguaes circum­
stancias, hcin: ! . 

Estas ultimas pala\Tas fizeram desmaiar Paulo, 
que estava confundido e trémulo, porque lhe as­
sentavam dircctamente por meio artificioso, sem 
elle se lembrar d'isso. 

O senhor Venancio, depois d\una curta pausa, 
disse jovialmente e como acordando d'um le­
thargo: 

- Vamos lá ao conto. 
- Vá lá - disseram ao mesmo tempo os 

dois manos, prestando muita attenção. 
O senhor Venancio principiou: 
«Era uma vez um caçador, que se chamava 

Fábio, e era descendente de principes. Um dia, 
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mou o criado, cognominado por elle Fiel, a 
quem disse: T razc-me os aprestos de caça e põe 
os cães cm estado de marcha . -Nlinutos depois a 

!~!obi~~n áes,~~;'jl~~mf;~d~j:: :b~~;lPJ~~~[~~a~~:~ 
impacientemente e o receberam com as costu­
madas caricias, e marchou para o monte, em 
busca de caça, que elle dizimam como ninguem. 
Chegado a um pinhal , divisou no cume d'unrn 
das mais altas arvorcs, que o povoavam, um fa­
moso rolo, que gemia ternamente. Mcttcu a arma 
á cara e ia a desfechar, quando uma voz estra­
nha o saudou assim: «Bom dia, magnanimo se­
nhor!» Fábio, que n1esse momento distrahiu a 

~~~l~~~j,ªp:r;il~~~~h:o~ 0Qt~~~1c~:t~:er~ );:~ 
respondeu a mesma voz. Então Fábio olhou para 
o rolo, que suppoz estar já morto, e ouviu-lhe 

f:r~~d~ ~e~zfábi~~ ~!~~~~L~~:i~ s;:i!fi~ti~~º~ 
hombro a arma e disse-lhe: - Explica-te, ó ª"e, 
ou quem quer que és, sob a sua figura. - Eu 
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sou - tornou o rolo - a voz da Razão. Escuta: 
Todos tccm direito á vida, dadiYa do Creador, 
e que só a elle é dado tin~r quando lhe aprouver. 

- As aves faliam? - mtcrrompeu Laura ma­
ravilhada . 

- T odos os animaes teem a sua linguagem, 
pela qual se fazem comprchcnder uns aos outros . 

- Mas pergunto eu se ellas faliam como nós? 
- Ah ! não. Isso foi tempo ... 
- Acaba o conto, .:i.,·ôsinho - pediu Paulo. 

E voltando-se para Laura com modo affayel, 
disse-lhe: - Está caladinha, mana. Não ouviste 

~i~~i. 0A~~3!i f~~/~fu~~~ f issc . .. ? Conclua, avô-

- Não, - respondeu o senhor Venancio cheio 

dc1t~~~~ ii;t~~ /1 dar fim. 
«O rôlo, depois da sua judiciosa razão, expoz 

a Fábio que era pac, e que a sua morte ou a da 
sua amada companheira importava a morte ou a 
miseria de seus filhos . F'ábio despediu-se da 
a\"esinha , agradeceu-lhe os seus conselhos e rnl­
tou para casa pensando cm não mais se diver­
tir fazendo mal. E assim fez. De futuro os seus 
recreios foram outros, que muito lhe utilizaram. 

(Contimía) 

FRA:-.ic1sco Loao CoRREIA OE BARROS, 

IDÉA GERA L DA GEOGRAPHIA 

Sem duvida, meus jovens e amaveis leitores, 
tereis ouvido faltar cm Geogrnphia. Esia pa lavra, 
composta de dois Yocábulos gregos - geos, -
terra, e grnphei11, ,- eu descrevo, significa ~es­
cripção da terra. E d'esta que cu \ ' OS vou dizer 
duas palavras. , 

Quando a geogra phia estuda a supe rficie da 
terra, enumerando os seus mares, nos, lagos, 
ilhas, continentes, montanhas, etc. , tem o nome 
de _seographia physica. 

(J_uando se occupa dos di tlE!rentes paizes, in­
dicando a sua forma de governo, a sua popula­
cão, o estado em que se encontra a sua indus­
Íria e commercio, o desenvolvimento da instruc­
cão, a extensão das linhas férreas e telegráphi­
éas, descrevendo as suas cidades e Jogares nota veis 
pelo clima, por condições do solo que os tornem 
pittorcscos e attrahentes, ou pelo seu commer­
cio, pela industria, ou, fin almeme, porque n'elles 
se tenha dado algum facto importante e memo­
ravct; quando a geographia se occupa d' isso, 
denomina-se politica . 

Finalmente, quando a sciencia de que vos es­
tou foliando estuda a terra, considerando-a como 
um planeta , recebe a denominação de - astro­
nom1ca ou mathematica . 

Fatiei-vos, meus querido'> lei tores, em J?laneta. 
Devo explicar-vos o que esta palavra significa. 
O sol, a lua, as estrellas e todos os _elobos que 
povoam o espaço, tem a denominuçao ge ral de 
corpos celestes, que se dividem em tres grupos: 
estrellas, planetas e corneias. Pois bem, é ao se­
gundo d'estes trcs grupos que pertence a rerra. 

D' isto se deprehende a importancia dos estu­
dos geographicos. Effectivamente, é indubitavel 
que uma sc iencia que nos dá a conhecer o que é 
a terra, o planeta que nós habitamos, conside­
rando-a sob cres pontos de vista, é da maxima 

~.~~~~datc1a~o:~~~1;h~dc~p~~
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sciencia - a geologia - que se occupa das dif­
ferentes camadas consti tuintes do nosso globo, 
esrndando o modo de formado e estructura dos 
terrenos. Pela definição, ou 3ntes, pela idéa que 
dei do que ~ uma ou outra sciencia, se compre­
hende fac ilmente que, só quando ti,1cnnos adqui­
rido os conhec imentos geograph icos e geologicos 
é que poderemos dizer que conhecemos a terra. 

JosÉ P ESSANHA, 

AS PERGUNTAS DE SUSANA 

(ContinuaJo do numtro 1ntectdtn!c) 

A senhora de Sannois, Susana e o sr. de Beau­
court tinham ido passar para Dieppe a estação 
cahnosa. 

Paulo ia ao sabbado visitai-os e voltava á se­
gunda feira, mas cada vez lhe custava mais o re­
gresso. É porque, ao deixar Dieppe, se afastava 
d'uma formosa menina de dezcse is ou dezesete 
annos, mui10 loi ra, de olhar meigo, de faces mi­
mosas e cujos labios rosados lhe davam gracio­
samente os bons dias quando se encontravam na 
praia. 

A senhora de Sannois encontrára em Dieppe 
uma das suas amigas de collcgio, que não via 
desde longos annos. Reconheceram-se, e em breYe 
rearnram os !:.iças de amisade de outro tempo. 

A amiga da Senhora de Sannois era a mãe de 
Thereza Montlaur. Enviuvára havia alguns an­
nos. 

Observando a respeitosa affeicção que Paulo 
ded icava a T hereza, as duas mães fitaram-se e 
sorriram. De facto, não deveria ser-lhes agrada­
vel a idéa do casamento dos seus queridos filhos, 
que pareciam nascidos um para o outro? 

A ladina Susana, que desde logo se affeiçoára 
extremamente a T hereza , não contribuira pouco 
para fo rt alecer aquclla nascente sympathia. 

A pequenina espertalhona notára logo o modo 
porque Paulo fitaYa T hcreza, e adivinhára tam­
bem que esses olhares não eram mal recebidos. 
Reparára egualmente que o seu querido mano 
se mostrava cada vez mais triste, quando se re­
tirava á segunda feira, e essa 1risteza deixava-a 
sem alegria. 

Um dia que Paulo se dispunha para ir embar­
car no primeiro comboyo da manhã, encontrou 
Susana Já levantada. Beijou-a, encarregando-a de 
abracar em seu nome a mãe e o avô. 

SuSana disse-lhe então com ar malicioso: 
- Nâo te esqueces de mai s ninguem ? 
- Que pergunta ! - tornou Paulo, admirado 

- pois de quem me he i de esquecer ? 
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•.• cujm. bblos ros.1do5 lhe d~um grncio<amentc os bons di3~.,. 

- Bom; abraçarei por minha conta a minha 
amiguinha Thcreza -- declarou com a maior na ­
tu ralidade a Susanita. 

Paulo fingiu náo perceber, e retirou-se apres­
sadamente. 

VIII 

0 Qt;E PENS,\ \'A TIIEREZ.\ 

Ao almoco, Susana ouvi1.: a sua mamã e o seu 
rwôsi nho ra·narem de Paulo e de Thereza. 

Uma phrase escapada ao sr. de Beaucoun 
não passou despercebida ú Susaninh a. 

Ao levantar-se da mesa, o bondoso anciáo dis­
séra como para terminar a conversa: 

- Primeiro que tudo, é necessario sabe r o 
que e/la pensa a tal respeito . 

Elia, era eviden temente a formosa Thereza. 
- Pois eu saberei o que ella pensa a tal res­

pei to! - disse entre si a Susaninha. 

Pelo dia adiante, emquanto a sr.ª de Sannois 
e a sr .ª de )lontfaur conversavam assentadas 
na praia, Susana pegou na rnão de Thereza e 
pediu licença ú sua mamã para passear um bo­
cadinho. 

Foi concedida a licença, com a condição de 
que nfo se afastaria para muito longe. 

Susana di">tanciou-se com Thereza, e ao che-

fi~~is~n~;: c~~~~d~,i~d;u:ea~i;~i~t'!~ªa~a~~~~~~ 
ta r alli ao pé d1ella. 

- Sabes que o Paulo fo i-se embora esta ma­
nhã? - disse Susana sem mais rodeios. 

- Bem sei - respondeu Thereza, um tanto 
admirada. 

A pequenita conse rvou-se c<1lada um instante, 
e depois disse: 

- Coitadito do Paulo! estava tão triste esta 
manhã! 
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Desejando mudar de conversação, Thcreza 
exclamou: 

- Repara n'aquelle n~H'io lâ ao longe! Como 
as ondas o fazem agitar! 

A Susaninha nem voltou a cubeça; proseguindo 
na sua idéa, , accrescenrou: 

- O Paulo gosta muito de ti. Não sabias? 
- Mas a que vem essas perguntas? - redar-

guiu Yivamente Thereza. - Não se i porque a m:!­
nina me falia de Seu irmão. I-l a de acabar por me 

fal~ &c;t~ \r:,~:i:t; pequenita em tom de 
censura - acaso não gostas d'cllc? ... 

E cerno ol ha va muito a fito para T hereza 1 

,·iu-a fazer-se muito corada, mostrando uma 
grande commoção. 

- V,nnos embora! - disse a menina de i\'iont­
laur com voz breve - Estão á nossa espera. 

Susana ergueu-se e acompanhou a sua amiga. 
Estava contentissima, porque a perturbação 

de Thereza era a melhor das respostas. 
Susana entendia saber já o sufficiente. N,ío 

obstante, antes de chegar ao local onde estavam 
as duas mães, pegou na mão de Thereza, e dis­
se-lhe cm voz baixa : 

- En tão não queres ser minha cunlwdinha? 
T hereza não respondeu ainda d'esta vez, mas 

Susana sentiu que a sua amiga lhe apert.ava af. 
fectuosamente a mão. Depois, a menina de ,\l ont­
laur, olhando para a Susaninha, murmurou sem 
querer: 

- Adoravel creanca ! 
- Aj1 ! - exclamoÚ a pequenita - agora quero 

dar-te um beijo! 
E saltando-lhe ao pescoço, beijou-a com enthu· 

siasmo, dizendo-lhe ao mesmo tempo baixinho: 
- Obrigada! 
Quando as duas amigas chegaram ao p'! das 

mães, estas troca ram um olhar e calaram-se. 
Susana reparou n'aquelle facto, adivinhando 

ogo qual era o assumpto da conversação. 

- Como vens animada, .minha querida filha! 
- disse a sr.:> de Sannois. - Brilham-te os olhos 
d'um modo extraordinario ! 

- Ê <luc estou pulando de contente! - res ­
pot~dcu Sus;.111a 1 olhando para Thereza 1 que lhe 
fazia signaes pc1ra não dizer nada do que se pas­
sárn . 

A alegria de Susana e os signaes de T hereza 
reclamavam explicacão. 

- Que 1ens tu, T hereza? - perguntou a se­
nhora de Montlaur. 

- E tu, porque motivo estás tão contente? 
- .disse a sua filha a s r." de Sannois. 

A Susaninha acercou-se da mam,í, e disse-lhe 
brandamente, apor_ltando para T hereza: 

- Porque j:i sei o que ella pensa ! 

(Co,:tiiuía ) 

A ZEBRA 

Eis unJ animal que os meus caros amiguinhos 
n~itura\!11ent~ nunc~ \·iram._ E é pena; porque a 
zebra e muno bomta. Buflon, o celebre natura­
lista, descreve a por este modo: 

uA zêbra é talvez de todos os animaes quadru· 
pedes o mais elegante e o de pelle mais formosa. 
Tem o aspecto e a graça do cavallo, e a ligei­
reza do veado. A pellc é toda em riscas brancas 
e pret~s, dispostas com tanta regularidade e 
symetna, que parecem pintadas pela natureza 
a regua e a compasso. 

As zêbras encontram-se cm rebanhos nas vas· 
tas solidões da A frica meridional, preferindo 
geralmente as regiões montanhosas. Ê um animal 
desconfiado e feroz. T ecm sido baldados todos 
os eslorços para domesticar e tornai-o util ao 
homem. » 

Dizem bons auctores, que foram os portu· 
guezes os primeiros que deram a conhecer a 
zi:bra , a qual, por ser dotada de grande apuro 
de sentidos, presente qualquer perigo a grande 
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distancia, fugindo por isso ao caçador antes 
mesmo d'clle a avistar. 

Cada rebanho tem um chefe, que é a zê bra 

~~~~. s:s::;ti~d~u~~ ~~~/:i%~fi~sª~~n~l~ncorvt~: 
rigo que os ameaça. Logo que o chefe foge, 
t0do o rebanho o imita. 

A zêbra defende-se vigorosamente de todos os 
animaes ferozes; parece que só o leão consegue 
vencei-a e devorai-a. O leopardo apenas mcttc 
dente com as mais fracas; :1s mais fortes obri­
gam-no a fugir, atacando-o as dentadas e aos 
coices. 

?ifoitas pessoas teem tentado domesticar a 
zêbra, mas sem o conseguirem. 

Um ousado e excellcnte cavallciro conseguiu 
montar um d'esscs animaes; mas tantas e tão 
repetidas parelhas de coices despedia a zebra, 
que o cavallciro viu-se perdido, cahindo ambos. 

o pobre rapazinho que estava a dormir tão so­
ceipdamente na sua cama de folhas, como um 
prmcipe na sua de pennas. Battista ergueu-se 
estremunhado. 

Era Lorenzo Giotto, o pae d'ellc, quem o ha­
via chamado com tão desabridas maneiras, e 
Battista bem sabia que elle não brincava com 
ripansos. Por isso levou menos tempo a pôr-se 
a pé do que eu _ gasto a contal-g. 

Pegou no caJado de pastor e no capote dos 
aguaceiros, que, com uma pelle de carneiro e 
um ordinario chapeu de palha, eram todo o seu 
trajar. Sem carecer de mais ordens, foi li arri­
bana, e fez sahir o rebanhosinho que todas as 
manhãs costumava levar a pastar pelos campos. 
A mãe deu-lhe um grande pedaço de pão ne­
gro, ração para o dia. 

Chamou pelo cão, seu amigo fiel e excellentc, 
animal de pello curto e negro, de orelha direita, 

ZEBRAS 

A zêbra levantou-se logo e correndo, para a mar­
gem d'um rio, atirou-se á agua, cuspindo então 
da se\la o valente cavalleiro. Este não largou as 
redeas, e a zêbra arrastou-o para a outra mar-

â~mde:te~~/dod~o~~1~~~,p:;;a,~~o:iSg!rci~ ~~s~~~~ 
tes uma orelha! 

Parece, entretanto, que o celebre Barey, o 
mais eminente domador de cavallos, conseguiu 
amansar algumas zêbras. r 

As zêbras dão-se bem na Europa, e, formo­
sas e ligeiras como são, se fosse facil domesti­
cai-as, tornar-se-hiam muito procuradas e esti­
madas. 

GIOTTO 

- Vamos, Battista, já é dia, e ainda tu estás 
a dormir! Levanta-te, mandrião, depressa! de­
pressa! As tuas ovelhas madrugam mais do que 
tu; lá as sinto a balir no curral a pedirem 
campo. 

Ditas estas palavras, uma valente mi"io abanou 

de olhar esperto e fogoso, que veio logo aos 
pulos postar-se-lhe ao lado a lamber-lhe as mãos. 

Depois, acompanhado d'aquelle inseparavel 
companheiro, foi o pastor levando o rebanho 
devagarinho por uma azinhaga estreita e pedra­
gosa para a pradaria do costume. 

Ora agora, meus amigos, é preciso que co­
nheçam melhor o meu pastorsinho. Battista 
Giotto era filho de um camponio pobre dos ar­
redores de Florenca. 

Não preciso deélarar-lhes onde fica aque\la 
grande e bella cidade. Sabem certamente, e tão 
bem com cu, que Florença era a capital da Tos-

t';sdev~st:c~~f~ã~\~J~l 
1(~~;ig~~~~!~~ r~fs!~fa); 

era F[orenca uma das cidades mais florescentes, 
onde as arÍ:es e as lettras tinham uma cultura e 
um brilho que mais a faziam sobresair da geral 
barbarie. 

Nas cercanias de Florença, n'uma cabana, 

~1~~t:.c~:::.~d~ d~\:'.i~~ f~mft::, ~~s:~~~r~~ 
o sustentai-a. Elle, a mulher e os pequenos, vi-
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viam do seu proprio trabalho e do que lhe ren ­
diam umas cabras. 

Desde muito creança a obrigaçiío de Battista era 
levai-as a pastar as ervas do campo, dos comoros 
e dos silvados á Yolta do colmado. A' noite vi­
nha participar de uma parca refeição com toda 
a família, e na seguinte madrugada, como já o 
vistes, levantava-se ás vezes até antes do sol 
nascido. 

O nosso Giotio ja ia nos seus treze annos, e 
passava sempre a mesma vida. Era sem duYida 
uma ,·ida muito triste e muito aborrecida. 

E entretanto Giotto tinha achado um modo 
de se entreter n'aquellas compridas horas que 
passava c;ósinho no campo, emquamo o rebanho 
andava pastando ao pé d'elle, guardado pelo fiel 

~=bc~erê:·n~!c~:;r~~;c1~,e1~ii1~;~~1:\~s~1~1is·/~i~l;~~ 
ria não se parecia corn os outros pastores da 
sua edade. 

Quantas vezes, sentado junto de uma an·ore, 
com a cabeça encostada âs mãos, parecia estar 
scismando! D'ahi levantava-se, a_sarrarn n'um pe­
daço de giz ou de carvão, que Já trazia de casa , 
e punha-se a desenhar, na primeira parede que 
encontrava pelo caminho, umas figuras de ho­
fncns ou de animaes, arvorcs, casas, t0das a:­
coisas que ,·ia; ás vezes era até na areia que elle 
garatujava aque\lcs contornos. 

Bem podem fazer idéa que n'elles se via o 
não saber de desenhador, porque não sómente 
Giotto não conhecia as primeiras noções da arte, 
mas até se eóde affirmar que nunca vira um qua-

:;i~ n~:;~:I ~ t~:r ce:a~u~;Jaº~~a~i; ~~j!º!~ 
dia, eram só partilha dos palacios e das egrejas 
mais ricas. 

Era este o grande di,·ertimento do nosso Giot­
tosinho. Espero que os meninos que me estão 
lendo, não vão, como elle, rabisc·ar bonecos pe­
los livros e pelos cadernos, cm vez de estuda­
rem as lições; que o Giotto, esse, coitado, po­
dia á sua vontade fazei -o pelas paredes e na 
areia, porque ninguem ralhava com c\le. Bem 
,·éem que o rapazinho só podia cirandar pelo 
campo atraz do rebanho. 

Amda que eram mal acabadas as figuras que 
e\le ia riscando, assim mesmo não deixariam de 

~ªo~~~o ª~;i~i°cç;!~h!âo~~ Q~~}~1t:\enz° 1~!~~~ª7,~ 
clle por modelo o rebanho, e enrão re tratava ca­
bras mal ou bem, com os penachos· na barba e 
as pernas como fusós: mettia tambem no seu 
desenho, é claro, o cão preto, o seu bom compa­
nheiro de passeios e de aYenturns. D'ouiras "e­
zcs era a cabana do pac ou as an·ores que a 
sombreavam. Emfim, todas as paredes que ha­
via por aquelles sitios eram um "erdadeiro mu­
zcu de desenhos. 

(Contimia) 
JoS.o D1ALBUQt;ERQUE, 

A ESPADA 

Ao canto d'uma casa , eu vi a triste espada 
Pnrtida e sem valor! - Seria grande a lucta ! 
Pensei ~o contemplai-a; e, vendo-a ensanguentada, 
Lembrei tl'omr'ora a força immcnsa e rcsolma. 

E a causa, que ella esconde, alegre ou dolorido., 
Eu quiz então saber! 

- Conta-me a tua historia, 
Sanguinolenta espada, ô força já perdida! 
De lu10 est:ls coberta, ou lembras uma gloria ? 1 -

- Escuta, eu \'OU contar-te as minhas aventuras: 
Sen"i na gran parada, a\h eu só brilhava ! 
Ao mando do clarim, as pobres creatunis 
Na fér\'ida batalha então crud mata va! 

- Le v:1va no meu fio a coriscante morte, 
A decisflo do honor, ao c:impo do duello ! 

~~t:~~:~ i:1~~1ifa~~ a3 ~a~f1;iloº~t~e:;\~ ~orte; 

- Mas ai! findou a gloria ! E quem pensar havia, 
Ó dor ir.imensa e crua, 6 fo rça crimmos~ ! 

~~le f~~tJ:~m
1
:~rç~sia~t=,d~;~dea odfo:!!

1ª 

- Um dia, o meu senhor estreitou-me nos braços 
E disse-me a tremer: - Vamos, é ordem minha, 
Dese jo ver cumpríl-a ! - E cu fiz-me em tres pedaços 
Atrn\'essa ndo o seio a uma crcancinha ! ... 

- Fui sempre audaz, cruel! E niio temia a lança, 
O rigiJo cutel!o, a faca e o machado! ... 
Mas ai! \'erg~e1 ! tremi ! ao ver uma creança 
A quem varei, :i força, o coração dourado 1 -

Cub.a. Ma\THEUS Pt:RES, 

A ENGUIA DE NEPTUNO 

(>OGOl,<F4l<fll,) 

pa~o,e~~;~fadéo r;~rf~~::dde b~Í/m bocado de 
Ao começar o jogo, marca-se um couto ao pé 

d1uma an ore, ou no canto de um pateo. Depois, 
onde o terreno fàr bem liso e desembaraçado, 
para evitar os trambulhóes, traça-se um risco, 
que se chama a toca da enguia. 

pa~~~lh~e ts sir~~sª~i~~
1
\~1u1e

1
~~odtl~ª~i~ é~:~ 

vado para cima da toca 1 onde deve ficar de pé, 
com as pernas largas. 

Ent,io os outros jogadores atiram, cada um 
por sua vez, a sua respectiva e11g11ia, que ha de 
passar por entre as pernas do cego, havendo 
cuidado cm não lhe tocar, porque, n'esse caso, 
e tambem se a enguia for esbarrar com outra, 

o bªec~~~:e d~ lW~a~~~s!~~~~o a~c~~:,~;:;,tr;~~-os 
donos diligenciaram atirar o mais longe possi­
vel, o cego abaixa-se, estende-se, avança, anda 
para a direita, para a esquerda, mas nunca para 
traz, procurando apanhar alguma das e11[pllas. 
Se n'estcs movimentos acontece passar alem de 
qualquer das bolas, o dono d'ella póde retirai-a. 

Finalmente, quando o cego, á fo rça de muita 
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busca e pacicncia, consegue agarrar urna enguia, 
levanta-se e tira o lcnco dos olhos . Ent:ío o ôono 
d1clla é obrigado a daí- uma volta â roda do re­
cinto do jogo, sendo perseguido pelas enguias 
dos outros até se poder refugiar no couto, e em 
seguida é elle que vac fazer de cego. 

Advirta-se que, se algum dos jogadores arre­
messar a enguia j â depois do perseguido estar no 
couto, é obrigado a dar uma volta nas mesmas 
condições do cego, e a ficar cm seu logar. 

ALEGRIAS 

Um soldado apresentou-se ao seu capiúio , di ­
zendo-lhe que tinha mono um oflicíal do exercito 

ini~w· para ~rora - accrcsccmou cllc - trago 
aqui o braço que lhe cortei t 

- Boa façanha, meu rapaz; - disse-lhe o ca­
pitão - mas porque n:ío lhe cortaste antes a ca­
beça ? 

- V. S.ª tem rasão ... era melhor cortar-lhe 
a cabeça ... mas é que o raio do homem já mio 
a tinha quando cu o matei. 

Um saloio de Loures, sentindo-se bastante 
doente , mandou chamar o cirurgiüo. Este foi, 
examinou-o, e depoi s de esc rever a receita, en­
tregou-lhe o papel,. dizendo-lhe: 

- Ora aqui tem, sr. Manuel; tome isto, que 
lhe ha de fazer bem. 

Depois do medico sahir, o saloio poz-se a 
olhar para a receita , murmurando passado um 
segundo : 

- V à lá, com mil diabos! uma vez que me 
faz bem .. 

E enguliu o papel onde o medico escrevera a 
receita. 

Seguiam ,·iagem n'uma carruagem de caminho 
de ferro tres senhoras e um cavalheiro. Sentindo 

~º~!~~~n!cu f~~i~~,d~n~:.~·t~h:~rosu
1!:0 ~0~,~~~h~r 

ra s : 
-- lncommoda-as o fumo, minhas sen horas? 
- 1\ luitissimo ! - exclamaram todas tre s a um 

tempo. 
- N'csse caso, queiram apear-se, porque eu 

,ou fumar. 
E' pouco delicado, mas tem graça. 

O sr. Thomé foi um dia d'estes cortar o ca­
bello. O cabelleireiro esmerou-se no trabalho, e 
no fim persuniou: 

- Está a \ºOntade de V: E:..:. 3 ? 

oll~us~a·!~;1~1:!1~~m~~l i :.~:n~:1~~i :estarn lendo, 

- Não senhor, não e1d bom; deixe-me o ca­
bello mais comprido. Dê cá outra vez o jornal, 
mestre. 

E repimpou-se na cadeira. 

O GALLO E A ~\ACACA 

Um gallo mui pimpão e ntrcvido, 
Ao wr feia macaca adormcciJa, 
T entando á custa d'elta encher o papo 
Foi assaltar-lhe a celha da comida. 

N'i~lo acorda a muc11ca, e d11no.!o um salto, 
Atira-se ao gallo, fera e r:,ivosa. 
Afllicta foge a a\•e, protestando 
N.io mais cm :;ua vida ser gulosa! 


